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Resumo 

O objetivo do estudo consiste em investigar a capacidade cardiorrespiratória através 
do VO2máx em estudantes do curso de Educação Física. Participaram deste estudo, 
31 estudantes de diferentes períodos do curso de Educação Física, sendo 22 do sexo 
masculino e 9 do feminino de um Centro Universitário localizado na região Norte de 
Belo Horizonte. Para a realização dessa pesquisa foi utilizado como parâmetro o teste 
de Cooper, um teste de corrida em campo, aplicado para medir o consumo máximo 
de oxigênio (VO2 máximo), que é um indicador importante de capacidade 
cardiorrespiratória. Os participantes submetidos ao teste de Cooper em condições 
padronizadas, foram orientados a correr o máximo possível em um espaço demarcado 
e com tempo determinado, enquanto a frequência cardíaca foi monitorada. Com base 
nos resultados levantados, observou-se que a maioria dos acadêmicos avaliados 
apresentou aptidão aeróbia classificada como razoável. Além disso, os valores do Vo2 
máximo dos ingressantes, tanto do sexo masculino quanto do sexo feminino se 
diferem dos concluintes, os alunos em períodos mais avançados apresentarem 
diferenças no VO2max, assim como, na frequência cardíaca. 
 
Palavras-chave: Capacidade cardiorrespiratória, Vo2 máximo, Teste de cooper, 
Educação Física. 
 
 
Abstract 
 
The objective of the study is to investigate cardiorespiratory capacity through Vo2max 

in students taking the Physical Education course. 31 students from different periods of 

the Physical Education course participated in this study, 22 males and 9 females from 

a University Center located in the North region of Belo Horizonte. To carry out this 
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research, the Cooper test was used as a parameter, a field running test, applied to 

measure maximum oxygen consumption (maximum VO2), which is an important 

indicator of cardiorespiratory capacity. Participants undergoing the Cooper test under 

standardized conditions were instructed to run as much as possible in a demarcated 

space and within a specified time, while their heart rate was monitored. Based on the 

results obtained, it can be observed, in general, that VO2max does not differ between 

students considering the beginning and end of the course, being different only in the 

analysis of heart rate. 

Keywords: Cardiorespiratory capacity, Vo2 maximum, Jogging test, Physical 

Education. 

 

 
1. INTRODUÇÃO 
 

Frequentemente, as pessoas são incentivadas a praticar exercícios físicos e a 

adotar um estilo de vida mais saudável por profissionais de Educação Física, estes 

são considerados profissionais formadores de opinião no que se refere à motivação, 

prática de exercício físico e manutenção do condicionamento físico (VALENTE et al., 

2019). O curso de Educação Física se destaca em relação à profissão associada à 

hábitos de vida saudáveis. 

Considerando a formação do profissional de Educação Física, pode-se 

destacar que o ingresso em uma universidade já é uma mudança que pode afetar 

muitos fatores relacionados ao estilo de vida, como a frequência da prática de 

atividade física, a dieta e, em alguns casos, os hábitos de consumo de álcool, sendo 

comportamentos que podem interferir negativamente na saúde e na qualidade de vida 

dos estudantes (MARTINS; PACHECO; JESUS, 2008). Outro fator recorrente que 

altera a qualidade de vida dos estudantes, principalmente em universidades privadas, 

é a necessidade de trabalhar, não apenas para melhorar a situação financeira, mas 

também para custear as despesas do curso, características comuns entre pessoas 

que exercem uma ou mais atividades laborais e buscam simultaneamente o ensino 

superior (SANTOS et al., 2020). 

Contudo, esses motivos corroboram para tornar a vida dos estudantes 

universitários cada vez mais sedentária, pelo fato de não possuírem tempo suficiente 

para dedicar-se a uma rotina saudável. Segundo a Organização Mundial da Saúde 

(2020), adultos entre 18 e 60 anos, quando não realizam ao menos 150 minutos 

semanais de atividade física em intensidade leve a moderada, podem ser 
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considerados pessoas sedentárias. Por conseguinte, o sedentarismo representa um 

significativo fator de risco no surgimento da obesidade e de enfermidades crônicas 

(WARBURTON; NICOL; BREDIN, 2006). À medida que se diminui o nível de atividade 

física, ocorre uma redução significativa na capacidade aeróbica do indivíduo, 

prejudicando a saúde geral e aumentando a probabilidade de desenvolver doenças 

(JANSSEN, 2012). 

Uma das capacidades importantes a serem avaliadas e associadas ao estilo 

de vida saudável é a capacidade aeróbica, também conhecida como aptidão 

cardiorrespiratória, é um componente fundamental da aptidão física relacionada à 

saúde (ASTRAND; RODHAL, 1987; ACSM, 2011). Adicionalmente, a mensuração 

dessa capacidade é mais comumente utilizada pelo valor do consumo máximo de 

oxigênio (VO2 máximo), que reflete a capacidade do organismo de captar, transportar 

e utilizar o oxigênio (ASTRAND; RODHAL, 1987). O VO2 máximo tem sido 

amplamente investigado como um indicador de saúde e condicionamento físico, 

refletindo a eficiência cardiovascular, pulmonar e muscular (MCARDLE; KATCH; 

KATCH, 2016; KODAMA et al., 2009). 

Os pontos principais que podem determinar o valor de um VO2max que se 

enquadra em uma aptidão cardiorrespiratória normal são: fatores genéticos, 

quantidade de massa muscular, idade, sexo e peso corporal (HERDY; CAIXETA, 

2015). Nesse intuito, sabe-se que o VO2max seria o equivalente ao maior valor de 

VO2 obtido no pico do esforço, sendo esse o valor geralmente utilizado para a 

classificação da aptidão cardiorrespiratória (HERDY; CAIXETA, 2015). E nesse 

estudo foi utilizado o VO2max para as comparações. 

O teste de Cooper, que avalia a capacidade aeróbica por meio da distância 

percorrida em 12 minutos de corrida contínua, destaca-se pela sua simplicidade e 

praticidade (COOPER, 1968). Sua eficácia reside na capacidade de proporcionar uma 

avaliação rápida e ampla da aptidão cardiorrespiratória em grandes grupos 

populacionais, tornando-o uma ferramenta valiosa em contextos diversos, como 

avaliações físicas escolares e estudos epidemiológicos (SHEPHARD, 2008).  

Os estudos revisados demonstram a importância de avaliar a aptidão aeróbia 

e o desempenho cardiorrespiratório em estudantes universitários de Educação Física. 

O estudo descrito por Silva Júnior (2017) examina o efeito de um programa de 

exercícios físicos sobre o volume máximo de oxigênio (VO₂max) em estudantes 

universitários da UFRN. Os resultados indicam que o programa de exercícios físicos 
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foi capaz de promover melhorias significativas no VO₂ desses estudantes, destacando 

a relevância da atividade física regular para a melhoria. 

Moura et al. (2018) investigaram a relação entre a aptidão aeróbia e os 

parâmetros antropométricos dos alunos ingressantes no curso de bacharelado e 

licenciatura em Educação Física. Os resultados demonstram a importância de avaliar 

tanto a aptidão aeróbia quanto às características físicas dos estudantes, a fim de 

fornecer uma base sólida para o planejamento de intervenções e programas de 

treinamento personalizados. 

Os estudos conduzidos por Freitas, Valois e Triani (2018), Petrocelli et al. 

(2020) e Fernandes Mimori et al. (2020) apresentam pesquisas semelhantes, focando 

na avaliação da aptidão cardiorrespiratória em estudantes de Educação Física de 

diferentes universidades. Essas pesquisas destacam a necessidade de compreender 

o perfil cardiorrespiratório dos estudantes, considerando, fatores como o VO₂ máximo, 

a aptidão aeróbia e sua relação com a prática regular de atividade física. 

Dessa forma, o objetivo principal desta pesquisa é investigar a capacidade 

aeróbica através do VO2 máximo em estudantes do Curso de Educação Física - 

Bacharelado. Especificamente, espera-se identificar possíveis variações na 

capacidade aeróbica ao longo do tempo de graduação destes estudantes, 

contribuindo para uma compreensão mais aprofundada do condicionamento físico dos 

alunos de Educação Física - Bacharelado de diferentes períodos de sua formação 

acadêmica. 

 

2. MÉTODO 

 

2.1 Amostra 

Participaram deste estudo, 31 estudantes de diferentes períodos do curso de 

Educação Física, sendo 22 do sexo masculino e 9 do feminino (x̅=22,4; dp=2,9 anos 

de idade), ambos de um Centro Universitário localizado na região Norte de Belo 

Horizonte. 

O critério de inclusão adotado foi a ausência de histórico de doenças 

cardiorrespiratórias, disfunções músculo esqueléticas, impedimentos para a prática de 

exercício físico e que se enquadrassem como estudantes regulares de Educação 

Física. Para isso foi utilizado questionários de Estratificação de Risco para testes de 

esforço (ANAMNESE) e questionário de Prontidão para Atividade Física (PAR-Q). 
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Como critério de exclusão, os alunos que tomaram a decisão de não participar 

do teste ou foram impedidos de realizar o teste de esforço de acordo com a 

estratificação de risco. 

O estudo foi conduzido em pista de caminhada, localidade do Centro 

Universitário, com características de terreno plano e comprimento de 680m (FIGURA 

1). 

 

2.2 Delineamento da pesquisa 

 

2.2.1 - Caracterização da pesquisa 

Trata-se de um estudo do tipo experimental, com uma abordagem 

experimental, dentro de uma investigação quantitativa (GIL, 2002). A finalidade é 

verificar a hipótese da existência de diferenças na capacidade aeróbica entre os 

períodos do curso de Educação Física. Acredita-se que, à medida que os estudantes 

avançam no curso, adquirindo mais conhecimento e experiência em atividades físicas 

e treinamento, eles também desenvolvem uma maior capacidade cardiorrespiratória. 

 

2.2 .2 Aspectos éticos 

Conforme as diretrizes éticas relacionadas à pesquisa com seres humanos, o 

estudo recebeu aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, em atendimento ao 

Parecer 6.331.696 de agosto de 2023 do Comitê de Ética em Pesquisa, registrado 

sob o número CAAE 73477023.4.0000.5098. 

Todos os participantes receberam o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) da Pesquisa, enfatizando a natureza voluntária da participação, 

assim como seus direitos e possibilidade de retirar o consentimento a qualquer 

momento. 

 

3. Procedimentos específicos 

Os procedimentos executados no presente estudo forma o Questionário de 

Anamnese e Estratificação de Risco do ACSM (American College of Sports Medicine) 

(ACSM, 2011), seguido por uma avaliação antropométrica dos participantes, realizada 

na Clínica Integrada à Instituição. Posteriormente os participantes realizaram o Teste 

de Cooper de 12 minutos para a avaliação do VO2 máximo. 

Os procedimentos são descritos de forma detalhada nos tópicos a seguir. 
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3.1 - Caracterização da Amostra 

Para caracterizar a amostra, foram aplicados os questionários de Anamnese 

com detalhes de identificação do participante de pesquisa, seguido a este questionário 

foi aplicada a Estratificação de Risco do ACSM (ACSM, 2011), sendo importante 

instrumento para critérios de inclusão e exclusão do estudo, com objetivo de verificar 

o histórico e estado de saúde dos participantes anteriormente à realização do teste. 

 

3.2 - Avaliação do IMC 

A mensuração da massa corporal, estatura e índice de massa corporal (IMC) 

foi conduzida através dos dados de peso e estatura autodeclarados pelo participante 

da pesquisa. O cálculo do índice de massa corporal (IMC) seguiu a fórmula 

preconizada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), sendo o IMC obtido pela 

divisão da massa corporal (Kg) pela estatura (m) elevada ao quadrado (BRASIL, 

1988). Este método demonstra elevada sensibilidade e especificidade como indicador 

do estado nutricional, sendo particularmente eficaz na detecção da obesidade, 

conforme destacado por Amorin et al. (2004).  

 

3.2 - Avaliação do VO2máx 

Para avaliação do consumo máximo de oxigênio (VO2máx) foi utilizado o Teste 

de Cooper, também conhecido como Teste de Corrida de 12 minutos, conforme 

descrito pelo precursor do método Kenneth H. Cooper (COOPER, 1968). 

Segundo esse autor, a correlação dos dados do teste realizado em campo com 

os dados de consumo de oxigênio determinado em laboratório possui significância de 

0,897, permitindo estimar com considerável precisão, em adultos, o consumo máximo 

de oxigênio apenas a partir dos resultados obtidos no teste de desempenho de 12 

minutos, uma vez que valores mais próximos de 1 indicam uma correlação mais forte 

(BAUER, 2007). 

Quanto à configuração do teste, em pista livre de obstáculos, o participante foi 

instruído a percorrer a maior distância possível de forma contínua, em 12 minutos, 

correndo de preferência, porém caminhando sempre que necessário para evitar 

exaustão, desempenhando sua máxima performance. Os acessórios utilizados 

incluem cones para sinalizar o percurso e Aparelho Celular, modelo Iphone 12 da 

marca Apple, onde foi utilizado o Software Strava, versão 330.0.0, para rastreamento 

do percurso, possibilitando a avaliação da distância total percorrida. 



7 

 

Para calcular o valor do volume de oxigênio máximo relativo de cada indivíduo, 

aplicou-se a fórmula da equação para a variação do teste, com duração fixa de 12 

minutos (ACSM, 2011), sendo representada por y= (d-504,9) - 44,73; onde y=vo2 

máximo em ml/kg/min e d=distância percorrida em metros. 

 

Figura 1. Local onde foi realizado o Teste de Corrida de 12 minutos (pista 680m). 

 

 

Fonte: De autoria própria 

 

 

3.3 - Avaliação da Frequência Cardíaca 

A avaliação foi conduzida utilizando Monitor Cardíaco modelo Gonew Global 

da marca Gonew, possibilitando a obtenção contínua e em tempo real da frequência 

cardíaca. Os participantes do estudo foram submetidos à atividade física, 

especificamente ao teste de Cooper de 12 minutos, enquanto os dados eram 

registrados para análise posterior. Foi coletada a frequência cardíaca dos estudantes 

durante esse teste, utilizando caneta e blocos de notas separados por indivíduo, 

proporcionando uma visão abrangente das respostas cardiovasculares dos 

estudantes universitários de diferentes períodos do curso de Educação Física. 

Antes do início dos testes, os participantes foram devidamente instruídos sobre 

o uso do monitor, garantindo a consistência e confiabilidade dos dados coletados. 
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 Durante a execução dos testes, os participantes foram monitorados de perto 

para garantir que as condições fossem controladas e que qualquer interferência 

externa fosse minimizada. As leituras da frequência cardíaca foram registradas em 

intervalos regulares de 3 minutos, garantindo uma representação abrangente das 

respostas cardiovasculares ao longo do teste de Cooper. 

 

Figura 2. Monitor Cardíaco Gonew Global utilizado para a coleta de dados durante os testes 

incrementais. 

 

Fonte: Netshoes – NS2.com Internet S/A.  

 

4.4 Análise dos dados 

Os voluntários foram separados a priori de acordo com o semestre/período do 

curso que ele se encontra (o curso de educação física é composto por 8 semestres). 

Os voluntários compuseram três Grupos, o G1: n=11, grupo formado pelos estudantes 

dos períodos 2 e 3 (obs.: não foram identificados nenhum aluno do primeiro período); 

G2: n=10, grupo formado pelos estudantes dos períodos 4 e 5 e G3: n=10, grupo 

formado pelos estudantes dos períodos 6,7 e 8. 

Após a separação dos grupos foi realizada a estatística descritiva dos dados 

(média, desvio padrão, valor mínimo e máximo). Os dados foram tabulados utilizando 

o Software Excel 2023 e foram demonstrados ilustrativamente utilizando tabelas e 

gráficos. 

 

5. Resultados 

 

Os resultados foram elaborados de forma ilustrativa em tabelas e gráficos e são 

apresentados abaixo. 



9 

 

A tabela 1 demostra a média de idade dos estudantes, bem como a média dos 

BPM (batimentos por minuto) e VO2máx. Nota-se que, no que concerne à faixa etária, 

homens e mulheres possuem idade média de 18 e 30 anos, respectivamente. 

   

Tabela 1 - Caracterização da Amostra de acordo com o gênero (n=31) 

 

 

Legenda: Mín= mínimo; Máx= máximo; x̅= média; IMC= Índice de massa corpórea; Vo2 máx= 

Volume máximo de oxigênio. 

 

 

A tabela 2 apresenta os resultados de acordo com a classificação da tabela 

supracitada, onde pode ser observado as diferenças entre os grupos. 

 

Tabela 2 - Caracterização dos Grupos (n=31) 

 

 

Legenda: m= metros; bpm= batimentos por minuto. 

 

Em relação ao VO2máx separado por gênero nos três grupos foi identificado 

que a média e a classificação do VO2max variaram de um grupo para o outro 

conforme mostrado na tabela abaixo: 
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Tabela 3 – Média de idade e Vo2 máx divididos por Grupos e Classificação. 

 

Legenda: Vo2 máx= Volume de oxigênio máximo 

 

 

Gráfico 1. O gráfico apresenta as médias separadas por gênero do Vo2máx para cada grupo 

formado no estudo (VO2máx: Volume máximo de Oxigênio) 

 

 

Os resultados para os valores de frequência cardíaca avaliados ao longo do 

teste de Cooper indicam médias diferentes para os grupos, essas médias são 

expressas na tabela e no gráfico abaixo. 
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Tabela 4 - Frequência cardíaca 

 

Frequência Cardíaca (bpm) 

Grupos 3mín 6mín 9mín 12mín 

G1 176 184 184 187 

G2 181 183 189 184 

G3 167 178 179 185 

 

Legenda: bpm= batimentos por minuto. 

 

 

Gráfico 2. O gráfico apresenta as médias da frequência cardíaca (bpm) para cada grupo 

formado no estudo. 

 

 

Discussão 

Este estudo teve o objetivo de investigar a capacidade aeróbica através do 

VO2máx em estudantes do curso de Educação Física, sendo uma avaliação 

abrangente do consumo máximo de oxigênio (VO2 máximo) em alunos regularmente 

matriculados no Curso de Educação Física - Bacharelado, relacionando os valores de 

VO2max nos diversos períodos acadêmicos. 

As proposições que motivaram a realização desse estudo surgiram no 

pensamento que durante a formação do profissional de Educação Física no ensino 

superior, o estudante se depara com estágios, aulas práticas e diversas situações que 

suas condições físicas se tornam um foco para maior cuidado, sendo também 



12 

 

influenciados pelos conhecimentos adquiridos ao longo do curso. Nessa direção, 

esperávamos que à medida que os estudantes avançam no curso, adquirindo mais 

conhecimento e experiência em atividades físicas e treinamento, estes também 

desenvolvem uma maior capacidade cardiorrespiratória, demonstrando relação 

positiva entre o período de Educação Física e a capacidade cardiorrespiratória dos 

alunos. Portanto, presumíamos que os estudantes em períodos mais avançados do 

curso de Educação Física apresentam resultados superiores no teste de Cooper em 

comparação aos estudantes em períodos iniciais.  

A hipótese foi parcialmente confirmada, evidenciando o VO2máx com 

classificação melhor do início para o final do curso.  

Considerando inicialmente a caracterização da amostra do estudo foi 

observado que a maior parte dos estudantes do curso são do sexo masculino, sendo 

em 31 voluntários somente 9 do sexo feminino. Com esses resultados observamos 

que a Educação Física se destacou com a inserção significativa de homens nessa 

profissão. Uma pesquisa desenvolvida por Oliveira e Jaeger (2022) evidenciou a 

discussão de equidade de gênero na profissão de Educação Física e para inserção 

dos esportes e atuação na licenciatura, um estudo que pode estar alinhado com os 

resultados da amostra desse estudo. No artigo, os autores se trazem a discussão da 

igualdade de oportunidades o que consequentemente afeta a inserção na profissão, 

podendo ser um motivo pelo destaque de estudantes do sexo masculino no curso.  

Em relação aos resultados para a capacidade cardiorrespiratória, num primeiro 

momento destaca-se para o VO2max a tabela de classificações, conforme anexo 1, 

traz 5 classificações: “muito fraca”; “fraca”; “razoável”; “boa”; “excelente”. No geral, 

considerando todos os alunos, as mulheres apresentaram a média de 30 no VO2max 

com classificação da capacidade cardiorrespiratória “fraca” de acordo com a tabela de 

referência do teste de Cooper. Nos resultados gerais para o sexo masculino foi 

observada a média 42, sendo classificados como “razoável” na capacidade 

cardiorrespiratória. Essa diferença com superioridade dos homens em relação as 

mulheres, pode ser justificada pelas diferenças existentes entre mulheres e homens e 

pelo número amostral. 

Para os resultados encontrados em relação aos grupos divididos de acordo 

com os períodos, o G1 apresentou capacidade cardiorrespiratória “razoável” para 

homens e mulheres; o G2 já possui uma alteração, os homens se mantiveram na 

classificação “Boa” e as mulheres “Fraca”; no G3 nota-se que homens permanecem 
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com a mesma avaliação e mulheres com classificação “razoável”. Nesse sentido, 

podemos considerar que os estudantes em diferentes períodos se diferenciam na 

capacidade aeróbica, principalmente considerando o início para o final do curso. 

Alguns estudos divergem nesses resultados, um estudo realizado por Ceciliano 

et al. (2020), que avaliou a capacidade cardiorrespiratória com teste indireto 

submáximo, demonstrou que todos os estudantes do curso de Educação Física foram 

classificados com capacidade cardiorrespiratória excelente. Adicionalmente, os 

valores do VO2 máximo dos ingressantes, tanto do sexo masculino quanto do sexo 

feminino, não diferem de forma significativa dos concluintes. Por outro lado, ao 

comparar o consumo de oxigênio entre os sexos, as mulheres apresentaram 

resultados superiores aos dos homens. Esses resultados controversos realçam a 

importância de se conduzir mais estudos com essa temática, houve uma dificuldade 

de encontrar pesquisas com o tema. 

 Na comparação dos resultados para a frequência cardíaca houve variação 

entre as médias dos grupos, onde a frequência cardíaca no teste teve uma média 

menor nos estudantes do grupo G3, em comparação aos grupos G1 e G2, podendo 

indicar um nível mais eficiente de resposta cardiovascular nos estudantes mais 

avançados do curso de Educação Física. Ao progredirem nos períodos acadêmicos, 

esses alunos podem ter desenvolvido adaptações fisiológicas que resultaram em uma 

menor demanda cardíaca para atender às exigências do esforço físico. Esse 

fenômeno pode estar associado a uma melhoria na capacidade cardiovascular, 

incluindo aumento na eficácia do bombeamento cardíaco e uma resposta mais 

coordenada do sistema cardiovascular ao exercício.  

Para interpretar a frequência cardíaca, pode-se ressaltar que esta é uma 

variável que caracteriza a quantidade de trabalho que o coração deve realizar para 

satisfazer as demandas metabólicas no exercício físico (POLITO; FARINATTI, 2003). 

Em testes de esforço, como no teste de Cooper executado no presente estudo, a 

quantidade de sangue exigida em circulação aumenta de acordo com a demanda de 

fornecer oxigénio aos músculos (POLITO; FARINATTI, 2003). Ou seja, quando uma 

pessoa é menos condicionada, o esforço que ela faz para o exercício é maior que uma 

pessoa em melhores condições e aptidão física. E podemos considerar o VO2máx no 

exercício diretamente relacionado com os valores de frequência cardíaca (POLITO; 

FARINATTI, 2003). 
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 Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas ao 

interpretar os resultados. É relevante mencionar o baixo número amostral, o que pode 

influenciar a generalização dos achados para a população em questão. A amostra 

reduzida pode afetar a representatividade das conclusões. Além disso, outros fatores, 

como a heterogeneidade na aptidão física dos participantes e possíveis variações nas 

condições ambientais e na motivação e familiaridade com a atividade física. 

A conscientização dessas limitações é crucial para uma interpretação 

adequada dos dados e sugere a necessidade de estudos futuros com amostras mais 

amplas e controle mais rigoroso sobre variáveis potencialmente influentes. 

 

 Considerações Finais 

Com base nos resultados levantados, observou-se que a maioria dos 

acadêmicos avaliados apresentou aptidão aeróbia classificada como razoável. Além 

disso, os valores do Vo2 máximo dos ingressantes, tanto do sexo masculino quanto 

do sexo feminino se diferem dos concluintes, os alunos em períodos mais avançados 

apresentarem diferenças no VO2max, assim como, na frequência cardíaca. Outro 

ponto a destacar, ao comparar o Vo2 máximo entre os sexos, os homens apresentam 

valores. Os valores superiores para o grupo Masculino e a diferença encontrada 

podem estar relacionados ao baixo número amostral, principalmente quando se trata 

do sexo Feminino, o que caracteriza uma limitação do estudo. 

Sugere-se que novos estudos sejam realizados, de preferência com 

delineamento longitudinal e com maior número amostral geral, buscando uma 

população maior do sexo Feminino, objetivando aumentar a fidedignidade dos 

resultados. 
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ANEXOS 

 

Anexo 1 – Tabela de classificação de Aptidão cardiorrespiratória pelo consumo 

máximo de oxigênio (Vo2 máx – ml/kg.min) pela American Heart Association – 1972. 
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Anexo 2 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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Anexo 3 - Termo de Compromisso de Cumprimento da Resolução 510/2016 
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Anexo 4 – Formulário de Identificação 
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Anexo 5 - Questionário de Prontidão para Atividade Física 
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Anexo 6 – Anamnese e Estratificação de Risco 

 

 


